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Richard Wyckoff
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Richard Wyckoff (1873-1934) tornou-se uma celebridade de Wall Street.


Ele foi um precursor no mundo dos investimentos, pois começou como corretor de bolsa aos 15 anos de idade e aos 25 já possuía sua própria empresa de corretagem.


O método que ele desenvolveu de análise técnica e especulação surgiu de suas habilidades de observação e comunicação.


Trabalhando como Broker, Wyckoff viu o jogo dos grandes operadores e começou a observar através da fita e dos gráficos as manipulações que realizavam e com as quais obtinham altos lucros.


Ele afirmou que era possível julgar o curso futuro do mercado por suas próprias ações, uma vez que a ação de preços reflete os planos e propósitos daqueles que a dominaram.


A Wyckoff aplicou os seus métodos de investimento para obter um rendimento elevado. Com o passar do tempo, seu altruísmo cresceu até que ele redirecionou sua atenção e paixão para a educação.


Ele escreveu vários livros, bem como a publicação de uma revista popular da época "Magazine of Wall Street".


Ele se sentiu compelido a compilar as idéias que ele tinha recolhido durante seus 40 anos de experiência em Wall Street e trazê-los à atenção do público em geral. Eu queria oferecer um conjunto de princípios e procedimentos sobre o que é preciso para ganhar em Wall Street.


Estas regras foram incorporadas no curso de 1931 “The Richard D. Wyckoff Method of Trading and Investing Stocks. A course of Instruction in Stock Market Science and Technique” tornando-se o conhecido método Wyckoff.


 











Parte 1 - Como os mercados se movimentam



Capítulo 1 - Ondas
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Wyckoff e os primeiros leitores da fita compreenderam que os movimentos do preço não se desenvolvem em períodos de tempo de igual duração, mas que o fazem em ondas de tamanhos diferentes, por isso estudaram a relação entre as ondas ascendentes e descendentes.


O preço não se move entre dois pontos em uma linha reta; ele faz isso em um padrão de onda. À primeira vista, parecem ser movimentos aleatórios, mas não é esse o caso. O preço é deslocado para cima e para baixo por flutuações.


As ondas têm uma natureza fractal e inter-relacionam-se entre si; as ondas de grau inferior fazem parte das ondas de grau intermédio e estas, por sua vez, fazem parte das ondas de grau superior.


Cada tendência ascendente e descendente é composta de numerosas ondas ascendentes e descendentes menores. Quando uma onda termina, outra onda começa na direção oposta. Estudando e comparando a relação entre as ondas; a sua duração, velocidade e amplitude, poderemos determinar a natureza da tendência.


A análise da onda fornece uma imagem clara das mudanças relativas entre a oferta e a demanda e ajuda-nos a avaliar a força ou debilidade relativa dos compradores e vendedores à medida que o movimento de preços progride.


Através de uma análise sensata das ondas, a capacidade de determinar o fim das ondas numa direcção e o início na direcção oposta irá gradualmente desenvolver-se.


 


 









 



Capítulo 2 - O ciclo de preços
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Na estrutura básica do mercado existem apenas dois tipos de formação:


▶ Tendências. Estas podem ser altas se subirem, ou baixas se descerem.


▶Gama de negociação. Podem ser de acumulação se estão no começo do ciclo, ou de distribuição se estão na parte alta do ciclo.


 


Como já vimos, o deslocamento do preço durante estas fases é feito por meio de ondas.


Durante a fase de acumulação, os operadores profissionais compram todo o stock disponível para venda no mercado. Quando eles são assegurados por várias manobras de que não há mais nenhuma oferta flutuante, eles começam a fase de tendência ascendente. Esta fase de tendência é sobre o caminho de menor resistência. Os profissionais já verificaram que não encontrarão demasiada resistência (oferta) que impeça o preço de atingir níveis mais elevados. Este conceito é muito importante porque até que eles provem que a estrada é livre (ausência de vendedores), eles não vão iniciar o movimento ascendente; eles vão realizar manobras de teste novamente e novamente. No caso de a oferta ser esmagadora, o caminho de menor resistência será para baixo e o preço nesse ponto só pode cair.


Durante a tendência de alta, a demanda dos compradores é mais agressiva do que a oferta dos vendedores. Nesta fase, há a participação de grandes operadores menos bem informados e do público em geral, cuja demanda faz subir os preços. O movimento continuará até que os compradores e vendedores considerem que o preço atingiu um nível interessante; os compradores verão que é valioso fechar as suas posições; e os vendedores verão que é valioso começar a tomar posições curtas.


O mercado entrou na fase de distribuição. Um teto de mercado será formado e diz-se que os grandes operadores estão terminando de distribuir (vender) o stock que compraram anteriormente. Há a entrada dos últimos compradores gananciosos, bem como a entrada para a venda de operadores bem informados.


Quando descobrem que o caminho de menor resistência está agora em baixo, começam a fase de tendência descendente. Se virem que a demanda está presente e sem intenção de desistir, esta resistência a preços mais baixos só deixará uma trajectória viável: ascendente. Se continuar a subir após uma pausa, esta estrutura será identificada como uma fase de reacumulação. O mesmo é verdade para o caso de baixa: se o preço vem em uma tendência de baixa e há uma pausa antes de continuar a queda, esse movimento lateral será identificado como uma fase de redistribuição.


Durante a tendência de baixa, a oferta dos vendedores é mais agressiva do que a demanda dos compradores, pelo que só se podem esperar preços mais baixos.


Ser capaz de determinar em que fase do ciclo de preços o mercado se encontra é uma vantagem significativa. Conhecer o contexto geral nos ajuda a evitar entrar no lado errado do mercado. Isto significa que se o mercado está em uma fase de alta após a acumulação, vamos evitar a negociação curta e se ele está em uma fase de baixa após a distribuição, vamos evitar a negociação longa. Você pode não saber como tirar proveito do movimento de tendência, mas com esta premissa em mente, você certamente evitará ter uma perda por não tentar negociar contra a tendência.


Quando o preço está em fases de acumulação ou tendência de alta, diz-se que está numa posição de compra, e quando está em fases de distribuição ou tendência de baixa, diz-se que está numa posição de venda. Quando não há interesse, quando não foi feita qualquer campanha, diz-se que está numa posição neutra.


Um ciclo é considerado completo quando se observam todas as fases do ciclo: acumulação, tendência ascendente, distribuição e tendência descendente. Estes ciclos completos ocorrem em todas as temporalidades. É por isso que é importante ter em conta todos os prazos; porque cada um deles pode estar em fases diferentes. É necessário contextualizar o mercado deste ponto de vista para realizar uma análise correcta do mesmo.


Quando você aprender a identificar corretamente as quatro fases de preço e assumir um ponto de vista totalmente imparcial, longe de notícias, rumores, opiniões e seus próprios preconceitos, tirar vantagem de seu operativo será relativamente mais fácil.


 



Capítulo 3 - Tendências
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Os preços mudam e as ondas resultantes dessas mudanças de preços geram tendências. O preço é movido por uma série de ondas na direção da tendência (impulsos), que são separadas por uma série de ondas na direção oposta (reversões).


A tendência é simplesmente a linha de menor resistência à medida que o preço se move de um ponto para outro porque segue o caminho da menor resistência; portanto, o trabalho do trader é identificar a tendência e negociar em harmonia com ela.


Quando um mercado está subindo e encontra resistência (vendas), ou excede essa resistência ou o preço vai girar; o mesmo acontece quando o preço está caindo e encontra resistência; ou excede essas compras ou o preço vai girar. Esses pontos de articulação são momentos críticos e fornecem locais excelentes para operar.


Dependendo da direção do movimento, podemos diferenciar três tipos de tendências: bullish, bearish e lateral. A descrição mais objetiva de uma tendência de alta é quando o preço faz uma série de impulsos ascendentes e descendentes, onde altos e baixos estão aumentando o tempo todo. Da mesma forma, identificamos uma tendência de baixa quando os altos e baixos estão diminuindo, deixando uma série de impulsos e regressões decrescentes. Finalmente, determinamos um ambiente lateral quando os altos e baixos permanecem flutuantes dentro de um intervalo de preços.


As tendências são divididas pela sua duração em três categorias diferentes: longo, médio e curto prazo. Como não há regras rígidas para classificá-los de acordo com o período de tempo, eles podem ser categorizados de acordo com como eles se encaixam no topo. Ou seja, a tendência de curto prazo será observada dentro da tendência de médio prazo, que por sua vez estará dentro da tendência de longo prazo.








Tipos de tendências


Note que as três tendências podem não se mover na mesma direção. Isto pode apresentar problemas potenciais para o operador. Para ser eficaz, as dúvidas devem ser eliminadas tanto quanto possível e a forma de o fazer é identificar antecipadamente o tipo de negociação a realizar.


Uma condição muito importante a levar em conta ao selecionar o tipo de negociação é o Timing (calibração de entrada). O sucesso em qualquer tipo de operação requer principalmente um bom Timing; mas o sucesso em negociações de curto prazo requer um Timing perfeito. Devido a isso, um novato deve começar com a negociação de longo prazo até que ele alcança sucesso consistente.
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Porque as tendências podem ser diferentes dependendo do período de tempo, é possível, mas é difícil ter posições de compra e venda ao mesmo tempo. Se a tendência de médio prazo é alta, você pode tomar uma posição de compra com a expectativa de mantê-la por algumas semanas ou meses; e se, entretanto, uma tendência de baixa de curto prazo aparecer, você pode tomar uma posição de venda a curto prazo e manter o comércio de compra ao mesmo tempo.


Embora teoricamente possível, é extremamente difícil manter a disciplina necessária para manter ambas as posições ao mesmo tempo. Só os operadores experientes o devem fazer. Para o iniciado, é melhor operar em harmonia com a tendência e não operar em ambos os lados simultaneamente até ser consistentemente rentável.


Você deve aprender e entender os motivos, padrões de comportamento e emoções que controlam o mercado. Um mercado de touro é impulsionado pela ganância, enquanto um mercado de urso é impulsionado pelo medo. Estas são as principais emoções que impulsionam os mercados. A ganância leva ao pagamento de preços mais altos até que isso leve ao que é conhecido como uma condição de sobre-compra. Por outro lado, o pânico causado pelas quedas leva a querer se livrar de posições e vender, adicionando mais impulso para o colapso até que as condições de sobre-venda sejam atingidas.


Ter estas emoções não é negativo, desde que saibam avançar para um aspecto positivo e seja muito claro que o que é realmente importante é a protecção do capital.












Capítulo 4 - Avaliação das tendências


Esta interação entre oferta e demanda à medida que uma tendência se desenvolve deixará pistas na conformação da ação de preço. Temos diferentes ferramentas para nos ajudar a avaliar tendências.


Avaliar judicialmente a tendência é a chave para determinar a sua saúde. Ele nos permite detectar se alguma força dá sintomas de debilidade ou se a força oposta está ganhando força. O nosso trabalho é lutar pela força e contra a debilidade.





Análise de força/debilidade


Quando o preço está em tendência, esperamos maior força do lado empurrante. Temos que vê-lo como uma batalha entre compradores e vendedores onde vamos tentar analisar a força ou debilidade de ambos. A melhor maneira de avaliar a força/debilidade atual é compará-la com movimentos previamente desenvolvidos.


Uma debilidade no preço não implica uma mudança de tendência, é simplesmente um sinal de perda de força e diz-nos que temos de estar preparados para movimentos futuros.


Existem várias maneiras de analisar a força/debilidade do mercado. A chave é a comparação. Os valores absolutos não são demandados. Trata-se de comparar os movimentos atuais com os anteriores.


Velocidade
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A velocidade refere-se ao ângulo em que o preço se move; assim, se o preço se move mais rápido do que no passado, há força. Se, por outro lado, se move mais devagar do que no passado, sugere debilidade.


Projeção


￼[image: ]


Com esta ferramenta avaliamos a distância que percorrem os impulsos e comparamo-los com os anteriores para determinar se a resistência aumentou ou diminuiu.


Para que uma tendência permaneça viva, cada impulso deve superar o impulso anterior. Se um impulso não for capaz de fazer novos progressos na direção da tendência, é um alerta de que o movimento pode estar chegando ao fim.


 


Medição da distancia total do impulso:



	A distância percorrida pelo impulso entre 3 e 4 é maior do que a distância percorrida entre 1 e 2 = força da tendencia.






	A distância percorrida pelo impulso entre 5 e 6 é inferior a distância percorrida entre 3 e 4 = debilidade da tendencia.





 


Medição da distancia entre extremos:



	A distância percorrida entre as extremidades 2 e 3 é superior à distância percorrida entre as extremidades 1 e 2 = força da tendencia.






	A distância percorrida entre as extremidades 3 e 4 é inferior à distância percorrida entre as extremidades 2 e 3 = debilidade da tendencia.





Profundidade
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Com a análise de profundidade, avaliamos a distância percorrida pelas reversões de tendência para determinar se a debilidade aumentou ou diminuiu.


Assim como na análise de projeção, podemos avaliar a profundidade usando duas medidas: a distância total do recuo desde sua origem até seu fim; e a distância que o preço percorre desde o fim anterior até o novo fim.


 


Medição da distância total do retrocesso:



	A distância percorrida pelo retrocesso entre 3 e 4 é inferior à distância percorrida entre 1 e 2 = força da tendencia.






	A distância percorrida pelo retrocesso entre 5 e 6 é maior do que a distância percorrida entre 3 e 4 = debilidade da tendencia.





 


Medição da distância entre extremos:



	A distância percorrida entre as extremidades 2 e 3 é inferior à distância percorrida entre 1 e 2 = debilidade da tendencia.






	A distância percorrida entre as extremidades 3 e 4 é superior à distância percorrida entre 2 e 3 = força da tendencia.











Linhas


As linhas delimitam os intervalos e definem o ângulo de avanço de uma tendência. São de grande auxílio visual para as análises, sendo muito úteis para avaliar a saúde do movimento; tanto para identificar quando o preço atinge uma condição de exaustão, como para valorizar um possível giro no mercado.


Em geral, eles nos ajudam a prever níveis de apoio e resistência para esperar o preço. Ao mesmo tempo, uma abordagem ou toque dessas linhas sugere a busca de sinais adicionais para buscar uma curva, oferecendo diversas oportunidades operacionais.


Quanto mais toques uma linha tiver, mais validade terá o nível de análise. É preciso ter cuidado para não traçar linhas indiscriminadamente, especialmente em todos os movimentos menores. O manuseio correto das linhas requer bom senso; caso contrário, causará confusão no seu raciocínio.


Quando o preço penetra uma linha, devemos permanecer mais alerta e estar preparados para agir. Dependendo da posição onde ocorre a quebra, bem como da própria ação, podemos sugerir diferentes cenários. É necessária uma compreensão profunda da ação de preço e volume para determinar os cenários mais prováveis.


Linhas horizontais


Uma linha horizontal identifica uma antiga zona de desequilíbrio entre a oferta e a demanda. Quando liga pelo menos dois preços mínimos, identifica um suporte. Esta é uma área onde os compradores apareceram no passado para superar os vendedores e parar a queda dos preços. Nessa área, espera-se que os compradores apareçam novamente quando for visitada novamente.
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Uma linha horizontal que liga pelo menos dois pontos altos identifica uma resistência e é uma área onde a oferta ultrapassou a demanda, interrompendo um aumento de preços; é por isso que se espera que os vendedores reapareçam numa nova visita no futuro.


Quando uma linha serve tanto como suporte quanto como resistência, é conhecida como linha de eixo. Os preços tendem a girar em torno dessas linhas de eixo. Esses níveis de preços estão constantemente mudando os papéis; um resistor quebrado se torna um suporte, e um suporte quebrado se torna um resistor.


Linhas de tendência


Após identificar a natureza da tendência, o próximo passo é construir uma diretriz para aproveitar o movimento. É a simples conexão entre dois ou mais pontos de preço.
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Em uma tendência de baixa, a linha de tendência é desenhada conectando duas altas decrescentes. Esta linha é chamada de linha de oferta porque se assume que os vendedores aparecerão nela.


Em uma tendência ascendente, a linha de tendência é traçada conectando duas baixas ascendentes. Esta linha é chamada de linha de demanda porque marca o ponto onde os compradores devem aparecer.


Podemos reajustar continuamente as linhas de tendência para ajustar a que melhor se adapta à ação do preço e, portanto, gerar o maior número de toques. Quanto mais vezes a linha tiver sido respeitada, mais forte seremos capazes de a interpretar quando for novamente reproduzida no futuro.


Note que uma linha com demasiada inclinação será quebrada demasiado cedo, por isso não será desenhada correctamente.


Desde que o preço se mantenha dentro dos níveis estabelecidos, diz-se que o movimento é saudável e que é apropriado considerar manter ou adicionar posições.
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Quando o preço se aproxima de uma linha de tendência, existe uma ameaça de quebra e isto pode significar que a força da tendência está a esgotar-se, sugerindo uma alteração na velocidade da tendência ou um perigo definitivo de inversão da tendência.


Quebrar uma linha de tendência por si só não é um sintoma conclusivo de nada, pois pode ser uma ruptura verdadeira ou falsa. O que é significativo é como a linha é quebrada, as condições sob as quais ela acontece e o comportamento que a precede.


Após um movimento de uma certa distância, o preço pode encontrar resistência para continuar e isso fará com que a tendência mude sua velocidade e descanso. Durante a pausa (movimento lateral ou intervalo) a força que originalmente impulsionou a tendência pode ser renovada ou mesmo reforçada, resultando em uma continuação da tendência com maior dinamismo do que antes.


Sob estas condições, é necessário reposicionar as linhas de tendência para se adequar ao novo ângulo definido. Por esta razão, não se deve aceitar que o simples facto de quebrar a linha de tendência é uma inversão da mesma.


Canais
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O canal ideal terá vários pontos de toque e deverá capturar a maior parte do preço dentro dos seus limites.


Quando a linha de tendência de alta ou linha de demanda é arrastada para o extremo oposto e ancorada paralelamente ao máximo que se encontra entre os dois mínimos usados para criá-la, a linha de sobre-compra é criada; e juntos eles definem um canal de tendência ascendente. Este canal identifica um aumento de preço.


O operador deve estar ciente das condições de sobrecompra. Estas condições são criadas quando o preço excede o limite superior do canal de alta. Devido a uma aceleração demasiado rápida, o preço atinge um ponto em que é altamente sensível à cobertura a longo prazo e, em geral, à retirada de compradores mais experientes, sugerindo um enfraquecimento da tendência de alta. Eles geralmente orientam o preço para uma ação corretiva de baixa.
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